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‭1. Introdução‬

‭As‬‭Indicações‬‭Geográficas‬‭(IGs)‬‭são‬‭importantes‬‭ferramentas‬‭de‬‭valorização‬

‭de‬ ‭produtos‬ ‭vinculados‬ ‭a‬ ‭um‬ ‭território‬ ‭específico,‬ ‭conferindo‬ ‭reconhecimento‬ ‭e‬

‭proteção‬ ‭a‬ ‭elementos‬ ‭como‬ ‭tradição,‬ ‭saber-fazer‬ ‭e‬ ‭qualidade.‬ ‭Internacionalmente,‬

‭as‬ ‭IGs‬ ‭são‬ ‭amplamente‬ ‭utilizadas‬ ‭na‬ ‭Europa,‬ ‭especialmente‬ ‭em‬ ‭países‬ ‭como‬

‭França‬ ‭e‬ ‭Itália,‬ ‭que‬ ‭possuem‬ ‭longas‬ ‭tradições‬ ‭na‬ ‭proteção‬ ‭de‬ ‭produtos‬ ‭regionais,‬

‭como‬ ‭vinhos,‬ ‭queijos‬ ‭e‬ ‭azeites.‬ ‭Um‬ ‭dos‬ ‭exemplos‬ ‭mais‬ ‭emblemáticos‬ ‭é‬ ‭o‬

‭Champagne,‬ ‭uma‬ ‭bebida‬ ‭espumante‬ ‭originária‬ ‭da‬ ‭região‬ ‭de‬ ‭Champagne,‬ ‭na‬

‭França.‬ ‭Somente‬ ‭os‬ ‭vinhos‬ ‭produzidos‬ ‭nesta‬ ‭região,‬‭seguindo‬‭normas‬‭específicas‬

‭de‬‭produção,‬‭podem‬‭ser‬‭comercializados‬‭como‬‭Champagne.‬‭Isso‬‭não‬‭só‬‭protege‬‭a‬

‭qualidade‬‭do‬‭produto,‬‭mas‬‭também‬‭garante‬‭o‬‭sustento‬‭de‬‭uma‬‭tradição‬‭cultural‬‭rica.‬

‭No‬ ‭Brasil,‬ ‭as‬‭IGs‬‭estão‬‭ganhando‬‭cada‬‭vez‬‭mais‬‭relevância,‬‭com‬‭produtos‬‭como‬‭o‬

‭café, queijos e cachaças obtendo destaque no mercado.‬

‭Em‬‭nosso‬‭país‬‭existem‬‭dois‬‭tipos‬‭principais‬‭de‬‭Indicações‬‭Geográficas‬‭(IG):‬‭a‬

‭Indicação‬‭de‬‭Procedência‬‭(IP)‬‭e‬‭a‬‭Denominação‬‭de‬‭Origem‬‭(DO).‬‭A‬‭IP‬‭é‬‭concedida‬

‭a‬ ‭produtos‬ ‭cuja‬ ‭reputação‬ ‭está‬ ‭ligada‬ ‭ao‬ ‭local‬ ‭de‬ ‭produção,‬ ‭sem‬ ‭que‬ ‭suas‬

‭características‬ ‭dependam‬ ‭exclusivamente‬ ‭do‬ ‭ambiente‬ ‭geográfico.‬ ‭Já‬ ‭a‬ ‭DO‬ ‭exige‬

‭que‬ ‭as‬ ‭qualidades‬ ‭ou‬ ‭atributos‬ ‭do‬ ‭produto‬ ‭sejam‬ ‭resultado‬ ‭exclusivo‬ ‭do‬ ‭ambiente‬

‭natural‬‭e‬‭dos‬‭fatores‬‭humanos‬‭específicos‬‭da‬‭região,‬‭como‬‭solos,‬‭clima,‬‭técnicas‬‭e‬

‭tradições locais.‬

‭As‬ ‭Indicações‬ ‭Geográficas‬ ‭(IGs)‬ ‭são‬ ‭essenciais‬ ‭para‬ ‭valorizar‬ ‭os‬ ‭produtos‬

‭locais,‬‭promovendo‬‭a‬‭economia‬‭e‬‭o‬‭desenvolvimento‬‭sustentável.‬‭Elas‬‭garantem‬‭um‬

‭preço‬ ‭justo‬ ‭para‬ ‭os‬ ‭produtores‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭confiança‬ ‭dos‬ ‭consumidores‬ ‭na‬ ‭qualidade‬ ‭e‬

‭autenticidade‬‭dos‬‭produtos.‬‭As‬‭IGs‬‭também‬‭estimulam‬‭o‬‭turismo,‬‭atraindo‬‭visitantes‬

‭às regiões produtoras e suas tradições.‬

‭O‬‭Sebrae‬‭desempenha‬‭um‬‭papel‬‭importante‬‭no‬‭fomento‬‭das‬‭IGs,‬‭oferecendo‬

‭consultorias‬ ‭e‬ ‭capacitações‬ ‭sobre‬ ‭legislação,‬ ‭qualidade,‬ ‭branding‬ ‭e‬ ‭marketing.‬ ‭A‬

‭instituição‬‭também‬‭apoia‬‭a‬‭formalização‬‭do‬‭registro‬‭de‬‭IG,‬‭seja‬‭como‬‭Denominação‬

‭de‬ ‭Origem‬ ‭(DO)‬ ‭ou‬ ‭Indicação‬ ‭de‬ ‭Procedência‬ ‭(IP),‬ ‭garantindo‬ ‭que‬ ‭os‬ ‭requisitos‬

‭legais‬ ‭sejam‬ ‭atendidos.‬‭Além‬‭disso,‬‭o‬‭Sebrae‬‭desenvolve‬‭estratégias‬‭de‬‭promoção‬

‭e‬ ‭participa‬ ‭de‬ ‭eventos‬ ‭para‬ ‭destacar‬ ‭a‬ ‭singularidade‬ ‭desses‬ ‭produtos.‬ ‭O‬

‭fortalecimento‬ ‭de‬ ‭cooperativas‬ ‭e‬ ‭associações‬ ‭de‬ ‭produtores‬ ‭também‬ ‭é‬ ‭um‬ ‭foco‬

‭3‬



‭importante,‬ ‭contribuindo‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭melhoria‬ ‭da‬ ‭qualidade,‬ ‭troca‬ ‭de‬ ‭conhecimentos‬ ‭e‬

‭benefícios‬ ‭econômicos.‬ ‭O‬ ‭Sebrae‬ ‭ainda‬ ‭incentiva‬ ‭práticas‬ ‭sustentáveis‬ ‭que‬

‭preservam‬‭o‬‭meio‬‭ambiente‬‭e‬‭as‬‭tradições‬‭culturais,‬‭beneficiando‬‭tanto‬‭a‬‭economia‬

‭quanto a sociedade.‬

‭A‬ ‭avaliação‬ ‭do‬ ‭potencial‬ ‭para‬ ‭Indicação‬ ‭Geográfica‬ ‭(IG)‬‭é‬‭um‬‭passo‬‭crucial‬

‭na‬ ‭análise‬ ‭de‬ ‭um‬ ‭território,‬ ‭produto‬ ‭ou‬ ‭serviço,‬ ‭pois‬ ‭evita‬ ‭complicações‬‭futuras‬‭na‬

‭estruturação‬ ‭e‬ ‭no‬ ‭regime‬ ‭de‬ ‭controle‬ ‭da‬ ‭IG,‬ ‭que‬ ‭podem‬‭resultar‬‭em‬‭indeferimento‬

‭do pedido se baseadas apenas em percepções.‬

‭Este‬ ‭documento‬ ‭apresenta‬ ‭os‬ ‭resultados‬ ‭do‬ ‭diagnóstico‬ ‭técnico‬ ‭voltado‬ ‭à‬

‭avaliação‬ ‭do‬ ‭potencial‬ ‭dos‬ ‭Vinhos‬ ‭de‬ ‭Campo‬ ‭Largo‬ ‭para‬ ‭a‬‭obtenção‬‭de‬‭Indicação‬

‭Geográfica,‬ ‭fundamentando-se‬ ‭na‬ ‭metodologia‬ ‭do‬ ‭Sebrae,‬ ‭que‬ ‭incorpora‬

‭questionários‬ ‭e‬ ‭critérios‬ ‭específicos.‬ ‭A‬ ‭pesquisa‬ ‭foi‬ ‭realizada‬ ‭por‬ ‭meio‬ ‭de‬ ‭uma‬

‭abordagem‬ ‭abrangente,‬ ‭que‬ ‭incluiu‬ ‭a‬ ‭coleta‬ ‭de‬ ‭dados‬ ‭secundários,‬ ‭livros,‬ ‭redes‬

‭sociais‬ ‭e‬ ‭revisão‬ ‭de‬ ‭artigos‬ ‭científicos.‬ ‭Além‬ ‭disso,‬ ‭foram‬ ‭conduzidas‬ ‭reuniões‬ ‭e‬

‭entrevistas‬ ‭com‬ ‭produtores,‬ ‭técnicos‬ ‭e‬ ‭outros‬ ‭stakeholders‬ ‭envolvidos‬ ‭na‬ ‭cadeia‬

‭produtiva,‬ ‭garantindo‬ ‭uma‬ ‭compreensão‬ ‭aprofundada‬ ‭do‬ ‭contexto‬ ‭local‬ ‭e‬ ‭das‬

‭características do produto.‬

‭706 × 377‬

‭Figura 1. Selo Indicação Geográfica‬
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‭2. Indicações Geográficas e Marcas Coletivas‬

‭De‬‭acordo‬‭com‬‭a‬‭Lei‬‭da‬‭Propriedade‬‭Industrial‬‭(Lei‬‭No‬‭9.279,‬‭de‬‭14‬‭de‬‭maio‬

‭de‬ ‭1996),‬ ‭as‬ ‭Indicações‬ ‭Geográficas‬ ‭(IGs)‬ ‭são‬ ‭definidas‬ ‭e‬ ‭regulamentadas‬ ‭nos‬

‭seguintes termos:‬

‭O‬ ‭Artigo‬ ‭176‬ ‭estabelece‬ ‭que‬ ‭a‬ ‭indicação‬ ‭geográfica‬ ‭pode‬ ‭ser‬ ‭classificada‬

‭como Indicação de Procedência ou Denominação de Origem.‬

‭O‬ ‭Artigo‬ ‭177‬ ‭define‬ ‭Indicação‬ ‭de‬ ‭Procedência‬ ‭como‬ ‭o‬ ‭nome‬ ‭geográfico‬ ‭de‬

‭um‬ ‭país,‬ ‭cidade,‬ ‭região‬ ‭ou‬ ‭localidade‬ ‭que‬ ‭se‬ ‭tornou‬ ‭reconhecido‬ ‭como‬ ‭centro‬ ‭de‬

‭extração,‬ ‭produção‬ ‭ou‬ ‭fabricação‬ ‭de‬ ‭um‬ ‭produto‬ ‭específico‬ ‭ou‬ ‭prestação‬ ‭de‬ ‭um‬

‭serviço.‬

‭O‬‭Artigo‬‭178‬‭caracteriza‬‭a‬‭Denominação‬‭de‬‭Origem‬‭como‬‭o‬‭nome‬‭geográfico‬

‭de‬ ‭um‬ ‭país,‬ ‭cidade,‬ ‭região‬ ‭ou‬‭localidade‬‭que‬‭designa‬‭um‬‭produto‬‭ou‬‭serviço‬‭cujas‬

‭qualidades‬ ‭ou‬ ‭características‬ ‭resultam‬ ‭exclusivamente‬ ‭ou‬ ‭essencialmente‬‭do‬‭meio‬

‭geográfico, incluindo fatores naturais e humanos.‬

‭O‬‭Artigo‬‭123‬‭considera‬‭Marca‬‭Coletiva‬‭como‬‭aquela‬‭utilizada‬‭para‬‭identificar‬

‭produtos ou serviços originados de membros de uma determinada entidade.‬

‭As‬ ‭marcas‬ ‭coletivas‬ ‭representam‬ ‭um‬ ‭registro‬ ‭estratégico‬ ‭para‬ ‭grupos‬ ‭de‬

‭produtores‬ ‭que‬ ‭buscam‬ ‭proteção,‬ ‭desenvolvimento‬ ‭econômico‬ ‭e‬ ‭uma‬ ‭gestão‬

‭organizacional‬ ‭eficaz,‬ ‭entre‬ ‭outros‬ ‭objetivos.‬ ‭Ao‬ ‭contrário‬ ‭das‬ ‭Indicações‬

‭Geográficas,‬ ‭para‬ ‭o‬ ‭registro‬ ‭de‬ ‭uma‬ ‭marca‬ ‭coletiva‬ ‭não‬ ‭é‬ ‭necessário‬ ‭comprovar‬

‭notoriedade‬‭ou‬‭qualidades‬‭específicas‬‭relacionadas‬‭aos‬‭fatores‬‭naturais‬‭e‬‭humanos,‬

‭o‬ ‭que‬ ‭torna‬ ‭esse‬ ‭tipo‬ ‭de‬ ‭registro‬ ‭uma‬ ‭alternativa‬ ‭acessível‬ ‭e‬ ‭prática‬ ‭para‬ ‭a‬

‭promoção de produtos e serviços coletivos.‬

‭Figura 2. Queijo do Sudoeste do PR, exemplo de Marca Coletiva.‬

‭Figura 3. Queijo Canastra, exemplo de Indicação Geográfica (Indicação de Procedência)‬

‭Figura 4. Mel de Melato da Bracatinga, exemplo de Indicação Geográfica (Denominação de Origem)‬
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‭3. Metodologia Adotada‬

‭Em‬ ‭2010,‬‭o‬‭Sebrae‬‭Nacional‬‭criou‬‭uma‬‭metodologia‬‭para‬‭avaliar‬‭o‬‭potencial‬

‭de‬‭áreas‬‭geográficas‬‭relacionadas‬‭a‬‭produtos‬‭ou‬‭serviços,‬‭visando‬‭ajudar‬‭grupos‬‭de‬

‭produtores‬ ‭e‬ ‭atores‬ ‭da‬ ‭cadeia‬ ‭produtiva‬ ‭na‬ ‭estruturação‬ ‭da‬ ‭Indicação‬ ‭Geográfica‬

‭(IG).‬ ‭Essa‬ ‭metodologia‬ ‭foi‬ ‭revisada‬ ‭e‬ ‭aprimorada‬ ‭em‬‭2023,‬‭mantendo‬‭seu‬‭foco‬‭na‬

‭organização‬ ‭da‬‭documentação‬‭necessária‬‭para‬‭o‬‭pedido‬‭de‬‭registro,‬‭bem‬‭como‬‭na‬

‭gestão e no controle da IG.‬

‭O‬ ‭objetivo‬ ‭principal‬ ‭dessa‬ ‭metodologia‬ ‭é‬ ‭auxiliar‬ ‭na‬ ‭tomada‬ ‭de‬ ‭decisões‬

‭sobre‬ ‭a‬ ‭viabilidade‬ ‭da‬ ‭implementação‬ ‭de‬ ‭uma‬ ‭IG,‬ ‭seja‬ ‭como‬ ‭Indicação‬ ‭de‬

‭Procedência‬ ‭ou‬ ‭Denominação‬ ‭de‬ ‭Origem,‬ ‭ou,‬ ‭se‬ ‭for‬ ‭o‬ ‭caso,‬ ‭na‬ ‭criação‬ ‭de‬ ‭uma‬

‭Marca‬ ‭Coletiva.‬ ‭Para‬ ‭isso,‬ ‭é‬ ‭utilizado‬ ‭um‬ ‭questionário‬ ‭que‬‭orienta‬‭entrevistas‬‭com‬

‭os‬ ‭produtores‬ ‭da‬ ‭região,‬ ‭conduzidas‬ ‭por‬ ‭um‬ ‭especialista‬ ‭em‬ ‭IG.‬ ‭A‬ ‭análise‬ ‭das‬

‭respostas‬ ‭e‬ ‭das‬ ‭informações‬ ‭coletadas‬ ‭em‬ ‭fontes‬ ‭secundárias‬ ‭permite‬ ‭que‬ ‭os‬

‭especialistas tenham uma visão geral do processo de produção na área.‬

‭O‬ ‭diagnóstico‬ ‭é‬ ‭avaliado‬ ‭com‬ ‭base‬ ‭em‬ ‭dez‬ ‭critérios:‬ ‭Governança,‬

‭Territorialidade,‬ ‭Processo‬ ‭Produtivo,‬ ‭Cadeia‬ ‭Produtiva,‬ ‭Pesquisa,‬ ‭Necessidade‬ ‭de‬

‭Proteção,‬ ‭Vínculo‬ ‭com‬ ‭o‬ ‭Meio‬ ‭Geográfico,‬ ‭Notoriedade,‬ ‭Desempenho‬ ‭Econômico,‬

‭Engajamento.‬ ‭As‬ ‭respostas‬ ‭fornecidas‬ ‭nas‬ ‭questões‬ ‭têm‬ ‭como‬ ‭objetivo‬ ‭gerar‬

‭subsídios‬ ‭para‬ ‭um‬ ‭aprofundamento‬ ‭na‬ ‭análise‬ ‭do‬ ‭potencial‬ ‭de‬ ‭estruturação‬ ‭e‬

‭reconhecimento da Indicação Geográfica, considerando esses critérios.‬

‭1-‬ ‭Governança‬
‭Esse‬ ‭critério‬ ‭é‬ ‭pontuado‬ ‭de‬ ‭modo‬ ‭que‬ ‭a‬ ‭nota‬ ‭0‬ ‭significa‬ ‭que‬ ‭os‬

‭produtores/prestadores‬ ‭de‬ ‭serviços‬ ‭não‬ ‭possuem‬ ‭uma‬ ‭entidade‬ ‭que‬ ‭os‬

‭represente‬ ‭(ou‬ ‭há‬ ‭divisão‬ ‭de‬ ‭governança)‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭relação‬ ‭entre‬ ‭produtores‬ ‭e‬

‭demais‬ ‭entidades‬ ‭tem‬ ‭muitos‬ ‭conflitos;‬ ‭enquanto‬ ‭a‬ ‭nota‬ ‭5‬ ‭significa‬ ‭que‬ ‭os‬

‭produtores/prestadores‬ ‭de‬ ‭serviços‬ ‭possuem‬ ‭uma‬ ‭entidade‬ ‭que‬ ‭os‬

‭representam,‬ ‭produtores‬ ‭com‬ ‭uma‬ ‭excelente‬ ‭relação,‬ ‭sendo‬ ‭representados‬

‭adequadamente‬ ‭por‬ ‭uma‬ ‭entidade‬ ‭com‬ ‭força‬ ‭e‬ ‭capacidade‬ ‭de‬ ‭articulação‬

‭para busca de recursos.‬
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‭2-‬ ‭Territorialidade‬
‭Esse‬ ‭critério‬ ‭é‬ ‭pontuado‬ ‭de‬ ‭modo‬ ‭que‬ ‭a‬ ‭nota‬ ‭0‬ ‭significa‬ ‭que‬ ‭não‬ ‭há‬

‭qualquer‬ ‭delimitação‬ ‭de‬ ‭produção‬ ‭na‬ ‭área‬ ‭geográfica‬ ‭e‬ ‭os‬

‭produtores/prestadores‬‭de‬‭serviço‬‭não‬‭se‬‭sentem‬‭pertencidos‬‭à‬‭ela;‬‭enquanto‬

‭a‬ ‭nota‬ ‭5‬ ‭significa‬ ‭que‬ ‭há‬ ‭uma‬ ‭área‬ ‭geográfica‬ ‭bem‬‭delimitada‬‭com‬‭critérios‬

‭técnicos,‬ ‭senso‬ ‭de‬ ‭pertencimento‬ ‭e‬ ‭produtores/prestadores‬ ‭de‬ ‭serviço‬

‭instalados nessa área.‬

‭3-‬ ‭Processo produtivo‬
‭Esse‬ ‭critério‬ ‭é‬ ‭pontuado‬ ‭de‬ ‭modo‬ ‭que‬ ‭a‬ ‭nota‬ ‭0‬ ‭significa‬ ‭que‬ ‭não‬ ‭há‬

‭qualquer‬ ‭método‬ ‭de‬ ‭produção‬ ‭realizado‬ ‭na‬ ‭área‬ ‭geográfica‬ ‭e‬ ‭os‬

‭produtores/prestadores‬ ‭de‬ ‭serviço‬ ‭não‬ ‭possuem‬ ‭qualquer‬ ‭padronização‬ ‭e‬

‭formalização‬ ‭do‬ ‭processo‬‭produtivo;‬‭enquanto‬‭a‬‭nota‬‭5‬‭significa‬‭que‬‭há‬‭uma‬

‭área‬‭geográfica‬‭que‬‭agrega‬‭as‬‭etapas‬‭de‬‭produção,‬‭há‬‭forte‬‭identidade‬‭entre‬

‭a‬‭forma‬‭de‬‭produção‬‭dos‬‭produtores/prestadores‬‭de‬‭serviço‬‭instalados‬‭nessa‬

‭área e esse processo é bem definido.‬

‭4-‬ ‭Cadeia Produtiva‬
‭Esse‬ ‭critério‬ ‭é‬ ‭pontuado‬ ‭de‬ ‭modo‬ ‭que‬ ‭a‬ ‭nota‬ ‭0‬ ‭significa‬ ‭que‬ ‭o‬

‭produto/serviço‬ ‭não‬ ‭possui‬ ‭uma‬ ‭cadeia‬ ‭produtiva‬‭saudável,‬‭podendo,‬‭ainda,‬

‭tem‬‭influência‬‭negativa‬‭de‬‭algum‬‭atravessador‬‭e‬‭a‬‭relação‬‭entre‬‭produtores‬‭e‬

‭instituições‬ ‭públicas‬ ‭tem‬ ‭muitos‬ ‭conflitos;‬ ‭enquanto‬ ‭a‬ ‭nota‬ ‭5‬ ‭significa‬ ‭que‬‭o‬

‭produto/serviço‬ ‭possui‬ ‭método‬ ‭de‬ ‭produção‬ ‭definido,‬ ‭os‬

‭produtores/prestadores‬ ‭de‬ ‭serviço‬ ‭são‬ ‭livres‬ ‭para‬ ‭comercializar‬ ‭e‬ ‭possuem‬

‭uma‬ ‭excelente‬ ‭relação,‬ ‭carregando‬ ‭o‬ ‭nome‬‭do‬‭território‬‭muitas‬‭vezes‬‭acima‬

‭de marcas próprias e possuem forte apoio das instituições públicas.‬

‭5-‬ ‭Pesquisa‬
‭Esse‬‭critério‬‭é‬‭pontuado‬‭de‬‭modo‬‭que‬‭a‬‭nota‬‭0‬‭significa‬‭que‬‭não‬‭existem‬

‭fatores‬ ‭ambientais‬ ‭que‬ ‭influenciam‬ ‭as‬ ‭características‬ ‭dos‬ ‭produtos‬ ‭que‬

‭podem‬ ‭ser‬ ‭comprovados‬ ‭por‬ ‭estudos‬ ‭científicos‬ ‭e‬ ‭também‬ ‭não‬ ‭há‬ ‭fatores‬

‭humanos‬ ‭que‬ ‭possam‬ ‭ser‬ ‭comprovados;‬ ‭enquanto‬ ‭a‬ ‭nota‬ ‭5‬ ‭significa‬ ‭que‬

‭existem‬ ‭estudos‬ ‭e‬ ‭laudos‬ ‭técnicos-científicos‬ ‭capazes‬ ‭de‬ ‭comprovar‬ ‭a‬

‭relação‬‭entre‬‭as‬‭características/qualidade‬‭do‬‭produto‬‭e‬‭os‬‭fatores‬‭humanos‬‭e‬

‭naturais‬ ‭da‬ ‭região,‬ ‭podendo‬ ‭o‬ ‭nexo‬ ‭causal‬ ‭ser‬ ‭comprovado‬ ‭por‬ ‭meio‬ ‭de‬
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‭diversas‬ ‭evidências.‬ ‭Além‬ ‭disso,‬ ‭existem‬ ‭ICTs‬ ‭no‬ ‭território‬ ‭que‬ ‭podem‬

‭complementar‬ ‭tais‬ ‭estudos.‬ ‭Em‬ ‭caso‬ ‭de‬ ‭potenciais‬ ‭Indicações‬ ‭de‬

‭Procedência,‬ ‭a‬‭nota‬‭baixa‬‭do‬‭critério‬‭de‬‭pesquisa‬‭não‬‭desqualifica,‬‭de‬‭forma‬

‭alguma, a sua potencialidade como Indicação Geográfica.‬

‭6-‬ ‭Necessidade de proteção‬
‭Esse‬ ‭critério‬ ‭é‬ ‭pontuado‬ ‭de‬ ‭modo‬ ‭que‬ ‭a‬ ‭nota‬ ‭0‬ ‭significa‬ ‭que‬ ‭o‬ ‭nome‬

‭geográfico‬ ‭vinculado‬‭ao‬‭produto/serviço‬‭não‬‭precisa‬‭de‬‭proteção‬‭e‬‭não‬‭sofre‬

‭com‬ ‭a‬ ‭usurpação;‬ ‭enquanto‬ ‭a‬ ‭nota‬ ‭5‬ ‭significa‬ ‭que‬ ‭o‬ ‭nome‬ ‭geográfico‬

‭vinculado‬ ‭ao‬ ‭produto/serviço‬ ‭precisa‬ ‭de‬ ‭proteção,‬ ‭pois‬ ‭há‬ ‭constantemente‬

‭usurpação e o mercado exige a garantia de origem.‬

‭7-‬ ‭Vínculo com o meio geográfico‬
‭Esse‬ ‭critério‬ ‭é‬ ‭pontuado‬ ‭de‬ ‭modo‬ ‭que‬ ‭a‬ ‭nota‬ ‭0‬ ‭significa‬ ‭que‬ ‭não‬ ‭é‬

‭possível‬‭comprovar‬‭qualquer‬‭vínculo‬‭entre‬‭a‬‭região,‬‭o‬‭produto‬‭e‬‭o‬‭saber-fazer‬

‭dos‬ ‭produtores;‬ ‭enquanto‬ ‭a‬ ‭nota‬ ‭5‬ ‭significa‬ ‭que‬ ‭é‬ ‭possível‬ ‭comprovar‬ ‭a‬

‭relação‬‭entre‬‭as‬‭características/qualidade‬‭do‬‭produto‬‭e‬‭os‬‭fatores‬‭humanos‬‭e‬

‭naturais‬ ‭da‬ ‭região,‬ ‭podendo‬ ‭o‬ ‭nexo‬ ‭causal‬ ‭ser‬ ‭comprovado‬ ‭por‬ ‭meio‬ ‭de‬

‭diversas evidências, tais como estudos e laudos técnicos-científicos.‬

‭Em‬‭caso‬‭de‬‭potenciais‬‭Indicações‬‭de‬‭Procedência,‬‭a‬‭nota‬‭baixa‬‭do‬‭critério‬

‭não‬ ‭desqualifica,‬ ‭de‬ ‭forma‬ ‭alguma,‬ ‭a‬ ‭sua‬ ‭potencialidade‬ ‭como‬ ‭Indicação‬

‭Geográfica,‬ ‭tendo‬ ‭relevância‬‭apenas‬‭para‬‭a‬‭potencialidade‬‭de‬‭Denominação‬

‭de Origem.‬

‭8-‬ ‭Notoriedade‬
‭Esse‬ ‭critério‬ ‭é‬ ‭pontuado‬ ‭de‬ ‭modo‬ ‭que‬ ‭a‬ ‭nota‬ ‭0‬ ‭significa‬ ‭que‬ ‭não‬ ‭é‬

‭possível‬‭comprovar‬‭nenhuma‬‭notoriedade‬‭do‬‭nome‬‭geográfico‬‭relacionada‬‭ao‬

‭produto‬ ‭ou‬ ‭serviço;‬ ‭enquanto‬ ‭a‬ ‭nota‬ ‭5‬ ‭significa‬ ‭que‬ ‭é‬ ‭possível‬ ‭comprovar‬

‭uma‬ ‭expressiva‬ ‭notoriedade‬ ‭do‬ ‭nome‬ ‭geográfico‬ ‭em‬ ‭nível‬ ‭nacional‬ ‭e‬

‭internacional.‬

‭9-‬ ‭Desempenho Econômico‬
‭Esse‬ ‭critério‬ ‭é‬ ‭pontuado‬ ‭de‬ ‭modo‬ ‭que‬ ‭a‬ ‭nota‬ ‭0‬ ‭significa‬ ‭que‬ ‭os‬

‭produtores/prestadores‬ ‭de‬ ‭serviço‬ ‭não‬ ‭são‬ ‭organizados‬ ‭economicamente,‬ ‭o‬

‭produto/serviço‬ ‭tem‬ ‭baixa‬ ‭geração‬ ‭de‬ ‭retorno‬ ‭econômico,‬ ‭não‬ ‭possui‬

‭produção‬ ‭expressiva‬ ‭e‬ ‭possui‬ ‭pouquíssimos‬‭produtores‬‭na‬‭região;‬‭enquanto‬
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‭a‬ ‭nota‬ ‭5‬ ‭significa‬ ‭que‬ ‭são‬ ‭muito‬ ‭organizados‬ ‭economicamente,‬ ‭o‬

‭produto/serviço‬ ‭é‬ ‭bastante‬ ‭comercializado,‬ ‭trazendo‬ ‭bons‬ ‭resultados‬

‭monetários‬ ‭com‬ ‭a‬ ‭produção‬ ‭na‬‭região.‬‭Vale‬‭ressaltar‬‭que‬‭este‬‭critério‬‭não‬‭é‬

‭fator‬ ‭determinante‬ ‭para‬ ‭desqualificação‬ ‭da‬ ‭potencialidade‬ ‭da‬ ‭IG,‬ ‭eis‬‭que‬‭os‬

‭segmentos não possuem dados econômicos de forma clara.‬

‭10-‬‭Engajamento‬
‭Esse‬ ‭critério‬ ‭é‬ ‭pontuado‬ ‭de‬ ‭modo‬ ‭que‬ ‭a‬ ‭nota‬ ‭0‬ ‭significa‬ ‭que‬ ‭os‬

‭produtores/prestadores‬ ‭de‬ ‭serviço‬ ‭não‬ ‭possuem‬ ‭interesse‬ ‭em‬ ‭uma‬

‭ferramenta‬ ‭de‬ ‭proteção‬ ‭e‬ ‭formas‬ ‭de‬ ‭agregação‬ ‭de‬ ‭valor‬ ‭ao‬ ‭território;‬

‭enquanto‬ ‭a‬ ‭nota‬ ‭5‬ ‭significa‬ ‭que‬‭os‬‭produtores/prestadores‬‭de‬‭serviço‬‭estão,‬

‭no‬ ‭momento‬ ‭do‬ ‭diagnóstico,‬ ‭empolgados‬ ‭e‬ ‭muito‬ ‭interessados‬ ‭em‬ ‭proteger‬

‭seu território e agregar valor aos seus produtos/serviços‬

‭9‬



‭4. Contextualização‬

‭Campo‬ ‭Largo,‬ ‭localizado‬ ‭a‬ ‭apenas‬ ‭30‬ ‭km‬ ‭de‬ ‭Curitiba,‬ ‭é‬ ‭amplamente‬

‭reconhecido‬ ‭como‬ ‭a‬ ‭"Capital‬ ‭da‬ ‭Louça",‬ ‭mas‬ ‭sua‬ ‭história‬ ‭vai‬ ‭muito‬ ‭além‬ ‭da‬

‭porcelana.‬ ‭Com‬ ‭uma‬ ‭população‬ ‭de‬ ‭136.327‬ ‭habitantes‬ ‭(IBGE,‬ ‭2022),‬ ‭o‬ ‭município‬

‭abriga‬‭uma‬‭rica‬‭tradição‬‭vitivinícola,‬‭fruto‬‭da‬‭colonização‬‭italiana‬‭e‬‭polonesa,‬‭que‬‭ao‬

‭longo‬‭dos‬‭anos‬‭consolidou-se‬‭como‬‭um‬‭dos‬‭principais‬‭polos‬‭produtores‬‭de‬‭vinho‬‭do‬

‭Paraná.‬ ‭Hoje,‬ ‭a‬ ‭cidade‬ ‭se‬ ‭destaca‬ ‭por‬ ‭sua‬ ‭diversidade‬ ‭de‬ ‭rótulos,‬ ‭que‬‭vão‬‭desde‬

‭vinhos coloniais e artesanais até vinhos finos e espumantes.‬

‭Figura 5. Mapa do PR com destaque para Campo Largo. Fonte: Wikipédia‬

‭Na‬ ‭década‬ ‭de‬ ‭1970,‬ ‭Campo‬ ‭Largo‬ ‭abrigava‬ ‭o‬ ‭maior‬ ‭centro‬ ‭de‬ ‭enologia‬ ‭do‬

‭Brasil,‬ ‭vinculado‬ ‭à‬ ‭Embrapa.‬ ‭No‬ ‭entanto,‬ ‭uma‬ ‭praga‬ ‭devastou‬ ‭os‬ ‭vinhedos‬ ‭da‬

‭região,‬‭levando‬‭à‬‭migração‬‭da‬‭pesquisa‬‭e‬‭da‬‭produção‬‭para‬‭o‬‭Rio‬‭Grande‬‭do‬‭Sul‬‭e‬

‭resultando‬ ‭em‬ ‭um‬ ‭vácuo‬ ‭de‬ ‭aproximadamente‬ ‭30‬ ‭anos‬ ‭na‬ ‭viticultura‬ ‭local.‬ ‭Após‬

‭esse‬ ‭período‬ ‭de‬ ‭incertezas,‬ ‭o‬ ‭setor‬ ‭tem‬ ‭passado‬ ‭por‬ ‭uma‬ ‭forte‬ ‭retomada,‬

‭impulsionada‬ ‭por‬ ‭novos‬ ‭investimentos,‬ ‭melhoria‬ ‭na‬ ‭qualidade‬ ‭dos‬ ‭vinhos‬ ‭e‬ ‭o‬

‭crescimento do enoturismo.‬
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‭Atualmente,‬‭o‬‭vinho‬‭se‬‭consolidou‬‭como‬‭um‬‭dos‬‭principais‬‭atrativos‬‭turísticos‬

‭de‬ ‭Campo‬ ‭Largo.‬ ‭Além‬ ‭do‬ ‭enoturismo,‬ ‭a‬ ‭cidade‬ ‭recebe‬ ‭visitantes‬‭interessados‬‭no‬

‭turismo‬‭da‬‭louça,‬‭que‬‭movimenta‬‭a‬‭economia‬‭local‬‭e‬‭contribui‬‭para‬‭o‬‭fortalecimento‬

‭dos‬ ‭produtores‬ ‭de‬ ‭vinho.‬ ‭O‬ ‭turismo‬ ‭gastronômico,‬ ‭impulsionado‬ ‭pelas‬ ‭influências‬

‭italiana‬ ‭e‬ ‭polonesa,‬ ‭também‬ ‭desempenha‬ ‭um‬ ‭papel‬ ‭fundamental,‬ ‭com‬ ‭eventos‬ ‭e‬

‭atrações‬ ‭como‬ ‭a‬ ‭Batei‬ ‭Gastronômica‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭Vinícola‬ ‭Legado,‬ ‭que‬ ‭proporcionam‬

‭experiências enogastronômicas memoráveis.‬

‭A‬ ‭viticultura‬ ‭de‬ ‭Campo‬ ‭Largo‬ ‭está‬ ‭em‬ ‭plena‬ ‭expansão,‬ ‭unindo‬ ‭tradição‬ ‭e‬

‭inovação.‬‭Apesar‬‭dos‬‭desafios‬‭históricos‬‭e‬‭estruturais,‬‭o‬‭setor‬‭se‬‭fortalece‬‭com‬‭uma‬

‭produção‬ ‭cada‬ ‭vez‬ ‭mais‬ ‭diversificada‬ ‭e‬ ‭um‬ ‭turismo‬ ‭crescente.‬ ‭Com‬ ‭um‬ ‭terroir‬

‭privilegiado,‬‭produtores‬‭engajados‬‭e‬‭um‬‭público‬‭cada‬‭vez‬‭mais‬‭interessado,‬‭Campo‬

‭Largo‬‭reafirma‬‭sua‬‭identidade‬‭vitivinícola‬‭e‬‭se‬‭posiciona‬‭como‬‭um‬‭destino‬‭promissor‬

‭no cenário dos vinhos paranaenses.‬
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‭5. Aplicação do questionário com respostas e evidências‬

‭No‬ ‭dia‬ ‭27‬ ‭de‬‭fevereiro‬‭de‬‭2025,‬‭foi‬‭realizada‬‭uma‬‭reunião‬‭com‬‭produtores‬‭e‬

‭demais‬ ‭atores‬ ‭envolvidos‬ ‭na‬ ‭potencial‬ ‭Indicação‬ ‭Geográfica‬ ‭(IG)‬ ‭dos‬ ‭Vinhos‬ ‭de‬

‭Campo‬ ‭Largo.‬ ‭O‬ ‭encontro‬ ‭reuniu‬ ‭representantes‬ ‭do‬ ‭poder‬ ‭público‬ ‭e‬ ‭produtores‬

‭locais,‬ ‭promovendo‬ ‭um‬ ‭debate‬ ‭sobre‬ ‭os‬ ‭benefícios‬ ‭que‬ ‭o‬ ‭reconhecimento‬ ‭da‬ ‭IG‬

‭pode trazer para a região.‬

‭Durante‬ ‭a‬ ‭reunião,‬ ‭foi‬ ‭promovida‬ ‭uma‬ ‭sensibilização‬ ‭sobre‬ ‭o‬ ‭conceito‬ ‭de‬

‭Indicação‬ ‭Geográfica‬ ‭e‬ ‭seus‬ ‭impactos‬ ‭positivos‬ ‭no‬ ‭território.‬ ‭Os‬ ‭participantes‬

‭puderam‬ ‭compreender‬ ‭como‬ ‭a‬ ‭obtenção‬ ‭da‬ ‭IG‬ ‭pode‬ ‭fortalecer‬ ‭a‬ ‭reputação‬ ‭dos‬

‭vinhos,‬ ‭impulsionar‬ ‭o‬ ‭desenvolvimento‬ ‭econômico‬ ‭e‬ ‭garantir‬ ‭a‬ ‭valorização‬ ‭do‬

‭conhecimento tradicional aliado à inovação no setor cerâmico.‬

‭Como‬ ‭parte‬ ‭das‬ ‭atividades,‬ ‭foi‬ ‭aplicado‬ ‭um‬ ‭questionário‬ ‭desenvolvido‬ ‭pelo‬

‭Sebrae,‬ ‭utilizado‬ ‭para‬ ‭coletar‬ ‭informações‬ ‭essenciais‬ ‭à‬ ‭avaliação‬ ‭do‬ ‭potencial‬ ‭de‬

‭IG.‬ ‭As‬ ‭respostas‬ ‭obtidas‬ ‭serão‬ ‭fundamentais‬‭para‬‭dar‬‭continuidade‬‭ao‬‭diagnóstico‬

‭de‬ ‭viabilidade,‬ ‭contribuindo‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭construção‬ ‭de‬ ‭uma‬ ‭base‬ ‭sólida‬ ‭que‬ ‭viabilize‬ ‭a‬

‭futura solicitação de reconhecimento da IG para as os Vinhos de Campo Largo.‬

‭Figura 7. Presentes na reunião. Foto: Ester de Jesus‬
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‭5.1 Questionário‬

‭1 - Qual o nome geográfico em questão?‬
‭R: Vinhos de Campo Largo.‬

‭2 - Qual produto (e derivados) esta região produz?‬
‭R:‬ ‭A‬ ‭região‬ ‭de‬ ‭Campo‬ ‭Largo‬ ‭produz‬ ‭vinho‬ ‭e‬ ‭seus‬ ‭derivados,‬ ‭abrangendo‬ ‭vinhos‬

‭coloniais‬ ‭artesanais‬ ‭e‬ ‭de‬ ‭mesa,‬ ‭vinhos‬ ‭finos‬ ‭elaborados‬ ‭a‬‭partir‬‭de‬‭uvas‬‭viníferas,‬

‭espumantes‬ ‭e‬ ‭suco‬‭de‬‭uva.‬‭Além‬‭da‬‭produção‬‭vinícola,‬‭alguns‬‭produtores‬‭também‬

‭comercializam uvas in natura, tanto para consumo quanto para vinificação.‬

‭3 - Quais municípios ou parte de municípios compreendem esta região?‬
‭R:‬ ‭Segundo‬ ‭os‬ ‭entrevistados,‬ ‭a‬ ‭região‬ ‭produtora‬ ‭de‬ ‭vinhos‬ ‭de‬ ‭Campo‬ ‭Largo‬

‭abrange,‬ ‭além‬ ‭do‬ ‭próprio‬ ‭município,‬ ‭parte‬ ‭de‬ ‭Balsa‬ ‭Nova‬ ‭e‬‭o‬‭distrito‬‭de‬‭São‬‭Luís,‬

‭que‬‭pertencem‬‭à‬‭mesma‬‭área‬‭geográfica‬‭e‬‭compartilham‬‭características‬‭produtivas‬

‭semelhantes.‬

‭4‬ ‭-‬ ‭Essa‬ ‭região‬ ‭possui‬ ‭notoriedade‬ ‭(fama)‬ ‭por‬ ‭conta‬ ‭deste‬ ‭produto?‬ ‭Quão‬
‭grande é esta notoriedade (evidências)?‬
‭R:‬ ‭O‬‭nome‬‭"Campo‬‭Largo"‬‭tornou-se‬‭amplamente‬‭reconhecido‬‭no‬‭setor‬‭de‬‭bebidas‬

‭principalmente‬ ‭devido‬ ‭a‬ ‭grandes‬ ‭empresas,‬‭como‬‭a‬‭Zanlorenzi‬‭Bebidas‬‭de‬‭Campo‬

‭Largo,‬‭que‬‭há‬‭mais‬‭de‬‭80‬‭anos‬‭produz‬‭vinhos‬‭e‬‭derivados,‬‭consolidando‬‭a‬‭marca‬‭no‬

‭mercado nacional e impulsionando a notoriedade da cidade.‬

‭Nos‬ ‭últimos‬ ‭anos,‬ ‭a‬ ‭tradição‬ ‭de‬ ‭vinhos‬ ‭artesanais‬ ‭tem‬ ‭ganhado‬ ‭força‬ ‭novamente,‬

‭impulsionada‬‭por‬‭pequenos‬‭e‬‭médios‬‭produtores‬‭que‬‭buscam‬‭resgatar‬‭a‬‭identidade‬

‭vitivinícola‬ ‭da‬ ‭região.‬ ‭Vinícolas‬ ‭como‬ ‭a‬ ‭Legado,‬ ‭que‬ ‭já‬ ‭conquistou‬ ‭premiações‬

‭importantes,‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭Monjolo,‬ ‭que‬ ‭atrai‬ ‭turistas‬ ‭interessados‬ ‭no‬ ‭enoturismo,‬

‭representam‬ ‭essa‬ ‭nova‬ ‭fase‬ ‭da‬ ‭produção‬ ‭local.‬ ‭Além‬ ‭dos‬ ‭vinhos‬ ‭finos,‬ ‭há‬ ‭um‬

‭crescimento‬‭na‬‭oferta‬‭de‬‭vinhos‬‭coloniais,‬‭espumantes‬‭e‬‭uma‬‭maior‬‭valorização‬‭do‬

‭terroir de Campo Largo.‬

‭Embora‬‭a‬‭notoriedade‬‭da‬‭região‬‭tenha‬‭sido‬‭construída‬‭principalmente‬‭pelas‬‭grandes‬

‭marcas,‬ ‭o‬ ‭movimento‬ ‭atual‬ ‭de‬ ‭resgate‬ ‭da‬ ‭produção‬ ‭artesanal‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭busca‬ ‭por‬

‭reconhecimento‬ ‭territorial‬ ‭indicam‬ ‭um‬ ‭novo‬ ‭momento‬ ‭para‬ ‭os‬ ‭vinhos‬ ‭de‬ ‭Campo‬

‭Largo.‬
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‭Evidências de notoriedade:‬

‭-‬ ‭Marca‬ ‭reconhecida‬ ‭nacionalmente,‬ ‭sendo‬‭uma‬‭das‬‭mais‬‭populares‬‭de‬‭vinho‬

‭de‬ ‭mesa,‬ ‭iniciou‬ ‭sua‬ ‭produção‬ ‭em‬ ‭Campo‬ ‭Largo,‬ ‭hoje‬ ‭apenas‬ ‭envasa‬ ‭na‬

‭cidade.‬‭https://vinhocampolargo.com.br/‬

‭-‬ ‭Vinho‬ ‭Campo‬ ‭Largo‬ ‭é‬ ‭eleito‬ ‭o‬ ‭preferido‬ ‭pelos‬ ‭varejistas‬ ‭nas‬ ‭regiões‬ ‭Sul,‬

‭Norte‬ ‭e‬ ‭Centro‬ ‭Oeste,‬ ‭além‬ ‭dos‬ ‭estados‬ ‭do‬ ‭Maranhão‬ ‭e‬ ‭Piauí:‬

‭https://www.diarioinduscom.com.br/Noticias/840928/vinho_campo_largo_e_el‬

‭eito_o_preferido_pelos_varejistas_nas_regioes_sul__norte_e_centro_oeste_‬

‭_alem_dos_estados_do_maranhao_e_piaui‬

‭-‬ ‭Vinícola‬ ‭Legado,‬ ‭em‬ ‭Campo‬ ‭Largo,‬ ‭reabre‬ ‭restaurante‬ ‭que‬ ‭contará‬ ‭com‬

‭pratos‬ ‭do‬ ‭chef‬ ‭Dudu‬ ‭Sperandio‬ ‭aos‬ ‭finais‬ ‭de‬ ‭semana:‬

‭https://topview.com.br/grands/vinicola-legado-reabre-restaurante-que-contara-‬

‭com-pratos-preparados-pelo-chef-dudu-sperandio-aos-finais-de-semana/‬

‭5‬ ‭-‬ ‭Como‬ ‭é‬ ‭o‬ ‭processo‬ ‭produtivo‬ ‭deste‬ ‭produto?‬ ‭(legislação,‬ ‭nível‬ ‭de‬
‭tecnologia empregado, artesanal, saber fazer, etc)‬
‭R:‬ ‭O‬ ‭processo‬ ‭produtivo‬ ‭dos‬‭vinhos‬‭em‬‭Campo‬‭Largo‬‭varia‬‭de‬‭acordo‬‭com‬‭o‬‭perfil‬

‭dos‬ ‭produtores.‬ ‭No‬ ‭caso‬ ‭da‬ ‭marca‬ ‭Campo‬ ‭Largo,‬ ‭uma‬ ‭das‬ ‭mais‬ ‭reconhecidas‬

‭nacionalmente‬ ‭no‬ ‭segmento‬ ‭de‬ ‭vinhos‬ ‭de‬ ‭mesa,‬ ‭todo‬ ‭o‬ ‭plantio‬ ‭das‬ ‭uvas‬ ‭e‬ ‭o‬

‭processo‬‭produtivo‬‭são‬‭realizados‬‭no‬‭Vale‬‭dos‬‭Vinhedos,‬‭no‬‭Rio‬‭Grande‬‭do‬‭Sul.‬‭Na‬

‭cidade‬ ‭de‬ ‭Campo‬ ‭Largo‬ ‭(PR),‬‭a‬‭empresa‬‭mantém‬‭apenas‬‭a‬‭estrutura‬‭de‬‭envase‬‭e‬

‭distribuição.‬

‭Entre‬ ‭os‬ ‭pequenos‬ ‭e‬ ‭médios‬ ‭produtores‬ ‭locais,‬ ‭o‬ ‭processo‬ ‭é‬ ‭predominantemente‬

‭artesanal,‬ ‭com‬ ‭mão‬ ‭de‬ ‭obra‬ ‭familiar,‬ ‭uso‬ ‭de‬ ‭tanques‬ ‭de‬ ‭polietileno‬ ‭e‬ ‭práticas‬

‭tradicionais‬ ‭como‬ ‭a‬ ‭colheita‬ ‭manual‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭vinificação‬ ‭natural.‬ ‭Esses‬ ‭produtores‬

‭cultivam‬ ‭uvas‬ ‭na‬ ‭própria‬ ‭região‬ ‭—‬ ‭em‬ ‭Campo‬ ‭Largo,‬ ‭parte‬ ‭de‬ ‭Balsa‬ ‭Nova‬ ‭e‬ ‭no‬

‭distrito‬ ‭de‬ ‭São‬ ‭Luís‬ ‭—‬ ‭e‬ ‭produzem‬ ‭desde‬ ‭vinhos‬ ‭coloniais‬ ‭até‬ ‭vinhos‬ ‭finos‬ ‭e‬

‭espumantes,‬‭respeitando‬‭os‬‭ciclos‬‭da‬‭natureza,‬‭com‬‭safra‬‭concentrada‬‭entre‬‭janeiro‬

‭e‬ ‭fevereiro.‬ ‭A‬ ‭maioria‬ ‭atua‬ ‭de‬ ‭forma‬ ‭informal,‬ ‭possuindo‬ ‭apenas‬ ‭o‬ ‭cadastro‬‭como‬

‭agricultores, o que limita o acesso a mercados mais amplos.‬
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‭Figura 8. Vinho de uma vinícola familiar, destacando o produto artesanal. Foto: Vinícola Monjolo‬

‭6‬ ‭-‬ ‭Como‬ ‭funciona‬ ‭a‬ ‭cadeia‬ ‭produtiva‬ ‭deste‬ ‭produto?‬ ‭Quem‬ ‭faz‬ ‭parte‬ ‭desta‬
‭cadeia produtiva? Quais elos da cadeia produtiva dominam o mercado?‬
‭R:‬‭A‬‭cadeia‬‭produtiva‬‭do‬‭vinho‬‭em‬‭Campo‬‭Largo‬‭é‬‭composta‬‭por‬‭diferentes‬‭elos‬‭que‬

‭envolvem‬‭a‬‭produção,‬‭transformação,‬‭distribuição‬‭e‬‭comercialização‬‭do‬‭produto.‬‭Ela‬

‭inicia‬ ‭com‬ ‭os‬ ‭viticultores‬ ‭responsáveis‬ ‭pelo‬ ‭cultivo‬ ‭das‬ ‭uvas,‬ ‭passa‬ ‭pelos‬

‭vinificadores‬ ‭que‬ ‭transformam‬ ‭a‬ ‭matéria-prima‬ ‭em‬ ‭vinho,‬ ‭segue‬ ‭para‬ ‭o‬ ‭envase‬ ‭e‬

‭distribuição, e finaliza com a comercialização ao consumidor final.‬

‭Entre‬ ‭os‬ ‭participantes‬ ‭dessa‬ ‭cadeia‬ ‭estão‬ ‭os‬ ‭próprios‬ ‭agricultores,‬ ‭vinicultores,‬

‭prestadores‬‭de‬‭serviços‬‭(como‬‭transporte‬‭e‬‭fornecimento‬‭de‬‭insumos),‬‭comerciantes‬

‭locais,‬‭feiras‬‭regionais‬‭e‬‭o‬‭setor‬‭de‬‭turismo,‬‭que‬‭também‬‭atua‬‭como‬‭canal‬‭de‬‭venda‬

‭e‬‭divulgação‬‭dos‬‭vinhos.‬‭A‬‭mão‬‭de‬‭obra,‬‭em‬‭grande‬‭parte,‬‭é‬‭familiar,‬‭e‬‭há‬‭presença‬

‭de‬ ‭agricultores‬ ‭informais‬ ‭com‬ ‭atuação‬ ‭direta‬ ‭em‬ ‭mais‬ ‭de‬ ‭um‬ ‭elo‬ ‭da‬ ‭cadeia,‬‭como‬

‭produção e venda.‬

‭O‬‭elo‬‭que‬‭atualmente‬‭domina‬‭a‬‭cadeia‬‭é‬‭o‬‭da‬‭comercialização‬‭direta,‬‭especialmente‬

‭em‬ ‭pontos‬ ‭turísticos,‬ ‭feiras‬ ‭e‬ ‭na‬ ‭venda‬ ‭porta‬ ‭a‬ ‭porta,‬ ‭o‬ ‭que‬ ‭evidencia‬ ‭a‬ ‭forte‬

‭conexão entre a produção artesanal e o turismo local.‬
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‭Figura 9. Parreira da Vinícola Legado. Foto: Vinícola Legado‬

‭7‬‭-‬‭Como‬‭é‬‭o‬‭desempenho‬‭econômico‬‭deste‬‭produto‬‭nesta‬‭região?‬‭Número‬‭de‬
‭produtores?‬ ‭Quantidade‬ ‭produzida?‬ ‭Produção‬ ‭crescente‬ ‭ou‬ ‭decrescente‬
‭(série histórica)?‬
‭R:‬ ‭O‬ ‭desempenho‬ ‭econômico‬ ‭do‬ ‭vinho‬ ‭em‬ ‭Campo‬‭Largo‬‭é‬‭positivo,‬‭com‬‭cerca‬‭de‬

‭15‬ ‭produtores‬ ‭entre‬ ‭formais‬ ‭e‬ ‭informais,‬ ‭voltados‬ ‭principalmente‬ ‭para‬ ‭o‬ ‭mercado‬

‭regional‬ ‭e‬ ‭turístico.‬ ‭Embora‬ ‭não‬ ‭existam‬ ‭dados‬ ‭oficiais‬ ‭sobre‬ ‭a‬ ‭quantidade‬

‭produzida,‬ ‭os‬ ‭relatos‬ ‭indicam‬ ‭uma‬ ‭produção‬ ‭crescente‬ ‭nos‬ ‭últimos‬ ‭anos,‬

‭impulsionada‬‭pelo‬‭turismo‬‭e‬‭pela‬‭valorização‬‭dos‬‭vinhos‬‭artesanais.‬‭A‬‭vitivinicultura‬

‭local‬‭vive‬‭um‬‭momento‬‭de‬‭retomada,‬‭com‬‭potencial‬‭de‬‭expansão,‬‭apesar‬‭da‬‭falta‬‭de‬

‭organização formal e de séries históricas sistematizadas.‬

‭8 - Quais são os diferenciais deste produto em relação a seus similares?‬
‭R:‬ ‭Os‬ ‭vinhos‬ ‭de‬‭Campo‬‭Largo‬‭se‬‭destacam‬‭pelo‬‭caráter‬‭artesanal,‬‭uso‬‭de‬‭mão‬‭de‬

‭obra familiar, e produção com base em práticas tradicionais.‬
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‭9‬ ‭-‬ ‭Esses‬ ‭diferenciais‬ ‭são‬ ‭atribuídos‬ ‭a‬ ‭fatores‬ ‭edafoclimáticos‬ ‭(solo,‬ ‭clima,‬
‭etc)? Se sim, quais?‬
‭R:‬ ‭Sim,‬ ‭os‬ ‭diferenciais‬ ‭são‬ ‭parcialmente‬ ‭atribuídos‬ ‭a‬ ‭fatores‬ ‭edafoclimáticos.‬

‭Segundo‬‭os‬‭entrevistados,‬‭o‬‭solo‬‭da‬‭região‬‭é‬‭mais‬‭mineralizado‬‭e‬‭há‬‭boa‬‭insolação,‬

‭o‬ ‭que‬ ‭favorece‬ ‭uvas‬ ‭mais‬ ‭doces.‬ ‭No‬ ‭entanto,‬ ‭não‬ ‭há‬ ‭estudos‬ ‭específicos‬ ‭que‬

‭comprovem‬‭cientificamente‬‭a‬‭influência‬‭direta‬‭desses‬‭fatores‬‭nas‬‭características‬‭da‬

‭uva ou do vinho da região.‬

‭10‬‭-‬‭Existem‬‭pesquisas‬‭relacionadas‬‭ao‬‭produto‬‭e‬‭a‬‭região,‬‭que‬‭possam‬‭gerar‬
‭um‬ ‭vínculo‬ ‭entre‬ ‭eles?‬ ‭Quais‬ ‭ICTs‬ ‭apoiam‬ ‭ou‬ ‭podem‬ ‭vir‬ ‭a‬ ‭apoiar‬ ‭a‬ ‭cadeia‬
‭produtiva?‬
‭R:‬ ‭Atualmente,‬ ‭não‬ ‭existem‬ ‭pesquisas‬ ‭específicas‬ ‭que‬ ‭vinculem‬ ‭diretamente‬ ‭o‬

‭vinho‬‭à‬‭região‬‭de‬‭Campo‬‭Largo.‬‭As‬‭ICTs‬‭que‬‭podem‬‭apoiar‬‭a‬‭cadeia‬‭produtiva‬‭são‬‭a‬

‭UFPR, UFSC e UEPG.‬

‭11 - Existem casos de usurpação do nome geográfico?‬
‭R:‬ ‭Não‬ ‭há‬ ‭casos‬ ‭de‬ ‭usurpação‬ ‭do‬ ‭nome‬ ‭geográfico‬ ‭relacionados‬ ‭aos‬ ‭vinhos‬ ‭de‬

‭Campo‬ ‭Largo.‬ ‭No‬ ‭entanto,‬ ‭merece‬ ‭atenção‬ ‭o‬ ‭fato‬ ‭de‬‭que‬‭a‬‭empresa‬‭que‬‭detém‬‭a‬

‭marca‬ ‭"Vinho‬ ‭Campo‬ ‭Largo"‬ ‭não‬ ‭realiza‬ ‭mais‬ ‭a‬ ‭produção‬ ‭no‬ ‭território,‬ ‭mantendo‬

‭apenas‬ ‭o‬ ‭envase‬ ‭na‬ ‭cidade.‬ ‭Essa‬ ‭situação‬ ‭deve‬ ‭ser‬ ‭avaliada‬ ‭com‬ ‭cuidado,‬

‭considerando‬‭que‬‭grande‬‭parte‬‭da‬‭notoriedade‬‭do‬‭nome‬‭geográfico‬‭está‬‭vinculada‬‭à‬

‭trajetória e visibilidade dessa marca.‬

‭12‬ ‭-‬ ‭Como‬ ‭funciona‬ ‭a‬ ‭coletividade‬ ‭na‬ ‭região?‬ ‭Existem‬ ‭associações‬ ‭ou‬
‭cooperativas‬‭ou‬‭algo‬‭que‬‭represente‬‭os‬‭produtores‬‭da‬‭região?‬‭Os‬‭produtores‬
‭se identificam como produtores da região?‬
‭R:‬ ‭A‬ ‭coletividade‬ ‭na‬ ‭região‬ ‭de‬ ‭Campo‬ ‭Largo‬ ‭ainda‬ ‭está‬ ‭sendo‬ ‭estruturada.‬

‭Atualmente,‬ ‭não‬ ‭existe‬ ‭uma‬ ‭associação‬ ‭específica‬ ‭de‬ ‭produtores‬ ‭de‬ ‭vinho‬ ‭que‬

‭represente‬ ‭formalmente‬ ‭o‬‭grupo.‬‭Há‬‭a‬‭presença‬‭da‬‭CooperLargo,‬‭uma‬‭cooperativa‬

‭de‬ ‭agricultura‬ ‭familiar,‬ ‭que‬ ‭atua‬ ‭de‬ ‭forma‬ ‭mais‬ ‭ampla,‬ ‭mas‬ ‭não‬ ‭é‬ ‭voltada‬

‭exclusivamente para a vitivinicultura.‬

‭Apesar‬ ‭da‬ ‭ausência‬ ‭de‬ ‭uma‬‭organização‬‭formal‬‭voltada‬‭ao‬‭setor,‬‭os‬‭produtores‬‭se‬

‭identificam‬ ‭como‬ ‭produtores‬ ‭da‬ ‭região‬ ‭e‬ ‭demonstram‬ ‭interesse‬ ‭em‬ ‭fortalecer‬ ‭a‬

‭identidade territorial.‬
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‭13‬ ‭-‬ ‭Quais‬ ‭as‬ ‭expectativas‬ ‭dos‬ ‭produtores‬ ‭em‬ ‭relação‬ ‭a‬ ‭continuidade‬ ‭das‬
‭atividades?‬ ‭Existe‬ ‭viabilidade‬ ‭de‬ ‭os‬ ‭filhos‬ ‭permanecerem‬ ‭nas‬ ‭atividades?‬
‭Existe um cenário próspero de curto, médio e longo prazo para a atividade?‬
‭R:‬‭Os‬‭produtores‬‭de‬‭Campo‬‭Largo‬‭têm‬‭expectativas‬‭positivas‬‭quanto‬‭à‬‭continuidade‬

‭da‬ ‭atividade,‬ ‭com‬ ‭casos‬ ‭de‬ ‭sucessão‬‭familiar‬‭já‬‭em‬‭andamento.‬‭Acreditam‬‭em‬‭um‬

‭cenário‬‭promissor‬‭no‬‭curto,‬‭médio‬‭e‬‭longo‬‭prazo,‬‭especialmente‬‭com‬‭o‬‭crescimento‬

‭do‬ ‭turismo‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭valorização‬ ‭dos‬ ‭produtos‬ ‭artesanais.‬ ‭No‬ ‭entanto,‬ ‭destacam‬ ‭a‬

‭necessidade‬ ‭de‬ ‭apoio‬ ‭técnico,‬ ‭capacitação‬ ‭e‬ ‭organização‬ ‭coletiva‬ ‭para‬ ‭garantir‬ ‭a‬

‭sustentabilidade da produção.‬

‭14‬‭-‬‭Como‬‭é‬‭a‬‭disponibilidade‬‭de‬‭mão‬‭de‬‭obra‬‭na‬‭região?‬‭Essa‬‭mão‬‭de‬‭obra‬‭é‬
‭qualificada?‬
‭R:‬ ‭A‬ ‭disponibilidade‬ ‭de‬ ‭mão‬ ‭de‬ ‭obra‬ ‭na‬ ‭região‬ ‭é‬ ‭relativamente‬ ‭boa,‬ ‭mas‬ ‭a‬ ‭maior‬

‭parte‬‭é‬‭familiar‬‭e‬‭não‬‭possui‬‭qualificação‬‭técnica‬‭específica‬‭para‬‭a‬‭vitivinicultura.‬‭Os‬

‭produtores‬ ‭apontam‬ ‭a‬ ‭necessidade‬ ‭de‬ ‭capacitação‬ ‭em‬ ‭áreas‬ ‭como‬ ‭enologia,‬

‭sommellerie‬‭e‬‭boas‬‭práticas‬‭de‬‭produção,‬‭especialmente‬‭para‬‭melhorar‬‭a‬‭qualidade‬

‭e profissionalizar o setor.‬

‭15‬ ‭-‬ ‭A‬ ‭comunidade,‬ ‭o‬ ‭comércio‬ ‭local,‬ ‭poder‬ ‭público,‬ ‭etc‬ ‭já‬ ‭utiliza‬ ‭e‬ ‭valoriza‬
‭esse‬‭produto?‬ ‭Como‬‭é‬‭o‬‭envolvimento‬‭da‬‭sociedade,‬‭instituições‬‭e‬‭do‬‭poder‬
‭público com esse produto nessa região?‬
‭R:‬‭Sim,‬‭o‬‭comércio‬‭local,‬‭a‬‭comunidade‬‭e‬‭o‬‭turismo‬‭regional‬‭já‬‭utilizam‬‭e‬‭valorizam‬

‭os‬ ‭vinhos‬ ‭de‬ ‭Campo‬‭Largo,‬‭especialmente‬‭os‬‭produtos‬‭artesanais‬‭comercializados‬

‭diretamente‬‭pelos‬‭produtores.‬‭O‬‭poder‬‭público‬‭tem‬‭alguma‬‭atuação,‬‭principalmente‬

‭por‬ ‭meio‬ ‭da‬ ‭Secretaria‬ ‭de‬ ‭Agricultura,‬ ‭mas‬ ‭os‬ ‭produtores‬‭apontam‬‭que‬‭é‬‭possível‬

‭melhorar‬ ‭a‬ ‭articulação‬ ‭entre‬ ‭secretarias‬ ‭e‬ ‭instituições‬ ‭para‬ ‭fortalecer‬ ‭ainda‬‭mais‬‭o‬

‭setor.‬

‭O‬‭envolvimento‬‭da‬‭sociedade‬‭é‬‭crescente,‬‭impulsionado‬‭pelo‬‭turismo,‬‭pela‬‭tradição‬

‭local‬ ‭e‬ ‭pelo‬ ‭interesse‬ ‭em‬ ‭produtos‬ ‭de‬ ‭identidade‬ ‭regional.‬ ‭No‬ ‭entanto,‬ ‭ainda‬ ‭há‬

‭potencial‬ ‭para‬ ‭ampliar‬ ‭o‬ ‭apoio‬ ‭institucional‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭integração‬ ‭entre‬ ‭os‬ ‭atores‬ ‭locais,‬

‭promovendo maior visibilidade e desenvolvimento para a cadeia produtiva do vinho.‬
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‭16‬‭-‬‭O‬‭turismo‬‭já‬‭é‬‭explorado‬‭na‬‭região?‬‭Existe‬‭alguma‬‭relação‬‭entre‬‭o‬‭turismo‬
‭e a potencial indicação geográfica?‬
‭R:‬‭Sim,‬‭o‬‭turismo‬‭já‬‭é‬‭explorado‬‭na‬‭região‬‭de‬‭Campo‬‭Largo,‬‭especialmente‬‭por‬‭meio‬

‭do‬ ‭turismo‬ ‭rural,‬ ‭enogastronômico‬ ‭e‬ ‭do‬ ‭turismo‬ ‭da‬ ‭louça,‬ ‭que‬ ‭atrai‬ ‭visitantes‬

‭interessados‬‭na‬‭cultura‬‭local,‬‭nas‬‭colônias‬‭italiana‬‭e‬‭polonesa,‬‭e‬‭em‬‭produtos‬‭típicos‬

‭como o vinho artesanal.‬

‭17‬‭-‬‭Os‬‭entrevistados‬‭têm‬‭interesse‬‭em‬‭buscar‬‭um‬‭reconhecimento‬‭como‬‭uma‬
‭Indicação‬ ‭Geográfica‬ ‭para‬ ‭esse‬ ‭território,‬ ‭ou‬ ‭como‬ ‭uma‬ ‭Marca‬ ‭Coletiva‬ ‭para‬
‭tais produtos?‬
‭R:‬ ‭Sim,‬ ‭os‬ ‭entrevistados‬ ‭demonstraram‬ ‭interesse‬ ‭em‬ ‭buscar‬ ‭um‬ ‭reconhecimento‬

‭oficial,‬ ‭principalmente‬ ‭por‬ ‭meio‬ ‭de‬ ‭uma‬ ‭Indicação‬ ‭Geográfica‬ ‭(IG),‬ ‭como‬‭forma‬‭de‬

‭valorizar o território, proteger o nome geográfico e agregar valor aos vinhos locais.‬

‭Figura 10. Vinho em PET da Marca Campo Largo. Foto: Engarrafador Moderno‬
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‭6. Gráfico radar da região avaliada‬

‭Com‬‭base‬‭nos‬‭critérios‬‭mencionados‬‭no‬‭capítulo‬‭3,‬‭apresentamos‬‭a‬‭seguir‬‭o‬

‭gráfico da potencial Indicação Geográfica em estudo:‬

‭Significado das notas do radar acima:‬

‭Governança‬ ‭-‬ ‭Nota‬ ‭3:‬ ‭Os‬‭produtores/prestadores‬‭de‬‭serviços‬‭não‬‭possuem‬‭uma‬‭entidade,‬

‭porém‬ ‭tem‬ ‭históricos‬ ‭de‬ ‭trabalhos‬ ‭em‬ ‭grupo,‬ ‭boa‬ ‭relação‬ ‭entre‬ ‭eles‬ ‭e‬ ‭são‬‭favoráveis‬‭em‬

‭criar uma organização que os represente.‬

‭Territorialidade‬ ‭-‬ ‭Nota‬ ‭4:‬ ‭Possui‬ ‭uma‬ ‭área‬ ‭geográfica‬ ‭delimitada‬ ‭com‬ ‭bons‬ ‭princípios‬

‭técnicos.‬

‭Processo‬‭Produtivo‬‭-‬‭Nota‬‭1:‬‭O‬‭produto/serviço‬‭não‬‭possui‬‭método‬‭de‬‭produção‬‭definido,‬‭há‬

‭algumas etapas padronizadas ou formalizadas do processo produtivo‬

‭Cadeia‬ ‭Produtiva‬ ‭-‬‭Nota‬‭2:‬‭O‬‭produto/serviço‬‭possui‬‭cadeia‬‭produtiva‬‭definida,‬‭porém‬‭com‬

‭vários problemas identificados.‬

‭Pesquisa‬ ‭-‬ ‭Nota‬ ‭2:‬ ‭Existem‬ ‭fatores‬ ‭ambientais‬ ‭que‬ ‭influenciam‬ ‭as‬ ‭características‬ ‭dos‬

‭produtos‬ ‭que‬ ‭podem‬ ‭ser‬ ‭comprovados‬ ‭por‬ ‭estudos‬ ‭científicos‬ ‭e‬ ‭também‬ ‭há‬ ‭fatores‬

‭humanos que possam ser comprovados.‬

‭Necessidade‬ ‭de‬ ‭Proteção‬ ‭-‬ ‭Nota‬ ‭0:‬ ‭O‬ ‭nome‬ ‭geográfico‬ ‭vinculado‬ ‭ao‬ ‭produto/serviço‬ ‭não‬

‭precisa de proteção e não sofre com a usurpação.‬
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‭Vínculo‬‭com‬‭o‬‭Meio‬‭Geográfico‬‭-‬‭Nota‬‭1:‬‭Há‬‭evidências,‬‭mesmo‬‭que‬‭empíricas,‬‭da‬‭relação‬

‭entre as características/qualidade do produto e os fatores humanos e naturais da região.‬

‭Notoriedade - Nota 2:‬‭É possível comprovar notoriedade‬‭do nome geográfico, porém precisa‬

‭ser trabalhado a fama do produto/região‬

‭Desempenho‬ ‭Econômico‬ ‭-‬ ‭Nota‬ ‭0:‬ ‭O‬ ‭produto/serviço‬ ‭tem‬ ‭baixa‬ ‭geração‬ ‭de‬ ‭retorno‬

‭econômico,‬ ‭não‬ ‭possui‬ ‭produção‬ ‭expressiva‬ ‭e‬ ‭possui‬ ‭pouquíssimos‬ ‭produtores‬ ‭na‬‭região‬

‭(levar em consideração que a Marca Campo Largo não produz no território.).‬

‭Engajamento‬ ‭-‬ ‭Nota‬ ‭5:‬‭Os‬‭produtores‬‭da‬‭área‬‭geográfica‬‭possuem‬‭metas/expectativas‬‭em‬

‭relação‬ ‭ao‬ ‭alcance‬ ‭de‬ ‭mercado‬ ‭e‬ ‭acreditam‬ ‭no‬ ‭desenvolvimento‬ ‭territorial,‬ ‭ambas‬

‭impulsionadas pela futura IG.‬
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‭7. Conclusão da análise técnica‬

‭A‬‭análise‬‭técnica‬‭sobre‬‭o‬‭potencial‬‭de‬‭Indicação‬‭Geográfica‬‭(IG)‬‭para‬‭o‬‭vinho‬

‭de‬ ‭Campo‬ ‭Largo‬ ‭revela‬ ‭um‬ ‭cenário‬ ‭promissor,‬ ‭porém‬ ‭com‬ ‭desafios‬ ‭que‬ ‭precisam‬

‭ser enfrentados para tornar viável esse reconhecimento.‬

‭O‬ ‭território‬ ‭apresenta‬ ‭uma‬ ‭tradição‬ ‭vitivinícola‬ ‭histórica,‬ ‭vinculada‬ ‭à‬

‭colonização‬‭italiana‬‭e‬‭polonesa,‬‭além‬‭de‬‭vinhos‬‭com‬‭identidade‬‭própria,‬‭produzidos‬

‭de forma artesanal e com forte conexão com o turismo local.‬

‭No‬‭entanto,‬‭é‬‭importante‬‭destacar‬‭que‬‭grande‬‭parte‬‭da‬‭notoriedade‬‭do‬‭nome‬

‭“Campo‬ ‭Largo”‬ ‭foi‬ ‭construída‬ ‭por‬ ‭uma‬ ‭única‬ ‭empresa‬ ‭de‬ ‭grande‬ ‭porte,‬ ‭cuja‬

‭produção‬ ‭de‬ ‭vinho‬ ‭ocorre‬ ‭fora‬ ‭do‬ ‭território,‬‭mantendo‬‭apenas‬‭o‬‭envase‬‭na‬‭cidade.‬

‭Isso‬ ‭cria‬ ‭uma‬ ‭situação‬ ‭particular,‬ ‭em‬ ‭que‬ ‭o‬ ‭nome‬ ‭geográfico‬ ‭é‬ ‭amplamente‬

‭reconhecido‬‭nacionalmente,‬‭mas‬‭desvinculado‬‭da‬‭produção‬‭local‬‭de‬‭fato,‬‭gerando‬‭a‬

‭necessidade de uma atenção especial na construção da IG.‬

‭Outro‬‭ponto‬‭crítico‬‭é‬‭que‬‭a‬‭maioria‬‭dos‬‭produtores‬‭não‬‭possui‬‭registro‬‭como‬

‭vinícola,‬ ‭comercializando‬ ‭seus‬‭produtos‬‭apenas‬‭com‬‭o‬‭número‬‭de‬‭agricultor,‬‭o‬‭que‬

‭os‬ ‭limita‬ ‭a‬ ‭vendas‬ ‭dentro‬ ‭do‬ ‭município,‬ ‭impedindo‬ ‭a‬ ‭atuação‬ ‭em‬ ‭mercados‬ ‭mais‬

‭amplos‬ ‭e‬ ‭formais.‬ ‭Apenas‬ ‭poucos‬ ‭produtores‬ ‭estão‬ ‭regularizados‬ ‭para‬ ‭atuar‬

‭comercialmente fora do território.‬

‭Em‬ ‭relação‬ ‭à‬ ‭possibilidade‬ ‭de‬ ‭reconhecimento‬ ‭do‬ ‭vinho‬ ‭de‬ ‭Campo‬ ‭Largo‬

‭como‬ ‭Indicação‬ ‭Geográfica,‬ ‭conclui-se‬ ‭que,‬ ‭no‬ ‭momento,‬ ‭não‬ ‭há‬ ‭elementos‬

‭suficientes‬ ‭para‬ ‭pleitear‬ ‭uma‬ ‭Denominação‬ ‭de‬ ‭Origem‬ ‭(DO).‬‭Por‬‭outro‬‭lado,‬‭como‬

‭Indicação‬ ‭de‬ ‭Procedência‬ ‭(IP),‬ ‭há‬ ‭notoriedade‬ ‭associada‬ ‭ao‬ ‭nome‬ ‭geográfico,‬

‭especialmente‬‭devido‬‭à‬‭visibilidade‬‭histórica‬‭construída‬‭por‬‭uma‬‭grande‬‭empresa‬‭e‬

‭à identidade cultural do produto junto à população local e ao turismo.‬

‭No‬ ‭entanto,‬ ‭como‬ ‭já‬ ‭apontado‬ ‭ao‬ ‭longo‬ ‭da‬ ‭análise,‬ ‭a‬ ‭cadeia‬ ‭produtiva‬ ‭dos‬

‭pequenos‬ ‭vitivinicultores‬ ‭precisa‬ ‭ser‬ ‭fortalecida.‬ ‭É‬ ‭necessário‬ ‭avançar‬ ‭em‬

‭organização‬ ‭coletiva,‬ ‭formalização,‬ ‭capacitação‬ ‭técnica‬ ‭e‬ ‭geração‬ ‭de‬ ‭estudos‬

‭específicos que comprovem o vínculo entre o produto e o território.‬

‭Dessa‬ ‭forma,‬ ‭conclui-se‬ ‭que,‬ ‭neste‬ ‭momento,‬ ‭não‬ ‭é‬ ‭recomendada‬ ‭a‬
‭solicitação‬ ‭para‬ ‭o‬ ‭reconhecimento‬ ‭como‬ ‭Indicação‬ ‭Geográfica‬ ‭(IG)‬ ‭para‬ ‭o‬
‭vinho‬‭de‬‭Campo‬‭Largo,‬‭sendo‬‭necessário‬‭desenvolver‬‭ações‬‭estruturantes‬‭no‬
‭curto‬ ‭e‬ ‭médio‬ ‭prazo.‬ ‭Entre‬ ‭elas,‬ ‭destacam-se‬ ‭o‬ ‭fortalecimento‬ ‭da‬ ‭organização‬

‭coletiva‬ ‭dos‬ ‭produtores,‬ ‭a‬ ‭formalização‬ ‭dos‬ ‭empreendimentos,‬ ‭a‬ ‭capacitação‬
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‭técnica‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭realização‬ ‭de‬ ‭estudos‬ ‭que‬ ‭comprovem‬ ‭o‬ ‭vínculo‬ ‭entre‬ ‭o‬ ‭produto‬ ‭e‬ ‭o‬

‭território.‬ ‭A‬ ‭partir‬ ‭dessas‬ ‭melhorias,‬ ‭um‬ ‭novo‬ ‭diagnóstico‬ ‭poderá‬ ‭ser‬ ‭realizado‬

‭futuramente,‬ ‭avaliando‬ ‭com‬ ‭mais‬ ‭consistência‬ ‭a‬ ‭viabilidade‬ ‭do‬ ‭reconhecimento‬

‭formal do vinho de Campo Largo como IG.‬
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‭8.‬ ‭Ações‬ ‭sugeridas‬ ‭para‬ ‭estruturação‬ ‭da‬ ‭possível‬ ‭indicação‬
‭geográfica (IG) dos Vinhos de Campo Largo‬

‭Com‬ ‭base‬‭na‬‭análise‬‭realizada,‬‭verificou-se‬‭que‬‭o‬‭território‬‭de‬‭Campo‬‭Largo‬

‭possui‬ ‭pontos‬ ‭estruturais‬ ‭que‬ ‭precisam‬ ‭ser‬ ‭trabalhados‬ ‭para‬ ‭consolidar‬ ‭a‬ ‭cadeia‬

‭produtiva,‬ ‭fortalecer‬ ‭a‬ ‭identidade‬ ‭territorial‬ ‭e‬ ‭reunir‬ ‭os‬ ‭elementos‬ ‭técnicos‬ ‭e‬

‭organizacionais necessários para uma solicitação bem fundamentada.‬

‭Nesse‬ ‭sentido,‬ ‭sugere-se‬ ‭a‬ ‭adoção‬ ‭de‬ ‭um‬ ‭conjunto‬ ‭de‬ ‭ações‬ ‭estratégicas‬

‭que‬ ‭servirão‬ ‭como‬ ‭base‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭construção‬ ‭de‬‭um‬‭ambiente‬‭mais‬‭favorável.‬‭Essas‬

‭medidas‬ ‭visam‬ ‭não‬ ‭apenas‬ ‭a‬ ‭qualificação‬ ‭da‬ ‭produção‬ ‭e‬ ‭dos‬ ‭produtores,‬ ‭mas‬

‭também‬ ‭a‬ ‭articulação‬ ‭institucional,‬ ‭a‬ ‭valorização‬‭do‬‭produto‬‭e‬‭a‬‭geração‬‭de‬‭dados‬

‭técnicos‬ ‭e‬ ‭científicos‬ ‭que‬ ‭poderão‬ ‭embasar‬ ‭um‬ ‭novo‬ ‭diagnóstico‬ ‭futuro,‬ ‭mais‬

‭robusto e orientado à formalização da IG.‬

‭I.‬ ‭Organização coletiva dos produtores‬
‭A.‬ ‭Incentivar a criação de uma associação ou coletivo específico dos‬

‭vitivinicultores da região.‬

‭B.‬ ‭Fortalecer o sentimento de pertencimento e identidade territorial.‬

‭II.‬ ‭Formalização dos empreendimentos‬
‭A.‬ ‭Apoiar a regularização das atividades produtivas, especialmente no‬

‭registro como vinícola junto ao MAPA.‬

‭B.‬ ‭Facilitar o acesso à documentação necessária para comercialização‬

‭legal fora do município.‬

‭III.‬ ‭Capacitação técnica‬
‭A.‬ ‭Promover cursos e oficinas em áreas como enologia, boas práticas de‬

‭produção, gestão de vinícolas e comercialização.‬

‭B.‬ ‭Estimular a formação de jovens sucessores com perfil técnico e‬

‭empreendedor.‬

‭IV.‬ ‭Estudos técnicos e científicos‬
‭A.‬ ‭Realizar pesquisas sobre os aspectos edafoclimáticos da região e sua‬

‭influência nas características das uvas e dos vinhos.‬

‭B.‬ ‭Produzir material que comprove o saber-fazer tradicional e o histórico‬

‭da atividade na região.‬

‭V.‬ ‭Mapeamento e caracterização da produção‬

‭24‬



‭A.‬ ‭Levantar dados sobre o número de produtores, áreas plantadas,‬

‭volumes produzidos, tipos de vinho e canais de comercialização.‬

‭B.‬ ‭Identificar e documentar práticas comuns e variações locais para‬

‭futura definição de um caderno de especificações.‬

‭VI.‬ ‭Promoção e valorização do produto‬
‭A.‬ ‭Participar de eventos, feiras e ações de divulgação voltadas ao turismo‬

‭e à gastronomia.‬

‭VII.‬ ‭Articulação institucional e apoio público‬
‭A.‬ ‭Estimular a integração entre secretarias municipais (agricultura,‬

‭turismo, desenvolvimento econômico) e entidades como Sebrae,‬

‭Senar e ICTs.‬

‭B.‬ ‭Buscar linhas de apoio e financiamento para estruturação produtiva e‬

‭técnica.‬

‭Caso‬ ‭os‬ ‭produtores‬ ‭decidam‬ ‭avançar‬ ‭na‬ ‭estruturação‬ ‭da‬ ‭Indicação‬

‭Geográfica‬‭(IG)‬‭no‬‭futuro‬‭para‬‭os‬‭Vinhos‬‭de‬‭Campo‬‭Largo,‬‭as‬‭seguintes‬‭ações‬‭são‬

‭recomendadas:‬

‭1.‬ ‭Sensibilização‬ ‭dos‬ ‭produtores:‬ ‭É‬ ‭fundamental‬ ‭ampliar‬ ‭o‬

‭entendimento‬ ‭dos‬ ‭produtores‬ ‭sobre‬ ‭o‬ ‭conceito‬ ‭de‬ ‭Indicação‬

‭Geográfica,‬ ‭seus‬ ‭benefícios‬ ‭e‬ ‭o‬ ‭impacto‬ ‭positivo‬ ‭do‬ ‭reconhecimento‬

‭no‬ ‭mercado.‬ ‭Após‬ ‭essa‬ ‭sensibilização,‬ ‭é‬ ‭necessário‬ ‭detalhar‬ ‭as‬

‭etapas‬‭do‬‭projeto‬‭de‬‭estruturação‬‭da‬‭Indicação‬‭de‬‭Procedência‬‭(IP)‬‭ou‬

‭Denominação‬ ‭de‬ ‭Origem‬ ‭(DO),‬ ‭esclarecendo‬ ‭responsabilidades,‬

‭prazos‬ ‭e‬ ‭entregas.‬ ‭Com‬ ‭essas‬ ‭informações,‬ ‭os‬ ‭produtores‬ ‭poderão‬

‭avaliar‬ ‭com‬ ‭mais‬ ‭clareza‬ ‭a‬ ‭viabilidade‬ ‭e‬ ‭o‬ ‭compromisso‬ ‭necessário‬

‭para o desenvolvimento da IG.‬

‭2.‬ ‭Parcerias‬‭estratégicas:‬‭Para‬‭fortalecer‬‭o‬‭processo‬‭de‬‭estruturação‬‭da‬

‭IG‬ ‭dos‬ ‭Vinhos‬ ‭de‬ ‭Campo‬ ‭Largo,‬ ‭é‬ ‭essencial‬ ‭buscar‬ ‭parcerias‬ ‭com‬

‭instituições‬ ‭que‬ ‭possam‬ ‭oferecer‬ ‭apoio‬ ‭técnico,‬ ‭científico,‬ ‭jurídico‬ ‭e‬

‭financeiro.‬

‭3.‬ ‭Criação‬ ‭ou‬ ‭fortalecimento‬‭da‬‭entidade‬‭representativa:‬‭É‬‭essencial‬

‭criar‬ ‭uma‬ ‭associação‬ ‭específica‬ ‭ou‬ ‭adaptar‬ ‭o‬ ‭estatuto‬ ‭de‬ ‭alguma‬

‭entidade‬ ‭existente‬‭para‬‭representar‬‭os‬‭produtores‬‭de‬‭vinho‬‭da‬‭região.‬

‭Essa‬ ‭entidade‬ ‭será‬ ‭responsável‬ ‭por‬ ‭organizar‬ ‭e‬ ‭coordenar‬ ‭os‬
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‭produtores,‬ ‭garantir‬ ‭o‬ ‭cumprimento‬ ‭dos‬ ‭requisitos‬ ‭legais‬ ‭do‬ ‭INPI‬ ‭e‬

‭manter‬ ‭os‬ ‭padrões‬ ‭de‬ ‭qualidade‬ ‭estabelecidos.‬ ‭Deve‬ ‭também‬ ‭atuar‬

‭como‬ ‭ponto‬ ‭de‬ ‭articulação‬ ‭entre‬ ‭os‬ ‭diferentes‬ ‭atores‬ ‭envolvidos,‬

‭fortalecendo‬ ‭a‬ ‭governança‬ ‭local.‬ ‭O‬ ‭apoio‬ ‭jurídico‬‭é‬‭fundamental‬‭para‬

‭garantir uma gestão transparente e eficaz da futura IG.‬

‭4.‬ ‭Formação‬ ‭de‬ ‭um‬ ‭comitê‬ ‭gestor:‬ ‭Criar‬ ‭um‬ ‭comitê‬ ‭gestor‬ ‭para‬

‭coordenar‬ ‭o‬ ‭processo‬ ‭de‬ ‭obtenção‬ ‭da‬ ‭IG,‬ ‭composto‬ ‭por‬

‭representantes‬ ‭dos‬ ‭produtores,‬ ‭entidades‬ ‭locais,‬ ‭técnicos‬ ‭e‬

‭especialistas‬ ‭em‬ ‭Indicações‬ ‭Geográficas.‬ ‭Esse‬ ‭grupo‬‭terá‬‭o‬‭papel‬‭de‬

‭liderar‬ ‭as‬ ‭ações‬‭técnicas,‬‭administrativas‬‭e‬‭institucionais‬‭durante‬‭toda‬

‭a jornada de reconhecimento.‬

‭5.‬ ‭Capacitação‬ ‭do‬ ‭comitê‬ ‭gestor:‬ ‭Capacitar‬ ‭os‬ ‭membros‬ ‭do‬ ‭comitê‬ ‭é‬

‭essencial‬‭para‬‭garantir‬‭o‬‭domínio‬‭sobre‬‭os‬‭requisitos‬‭legais,‬‭técnicos‬‭e‬

‭operacionais‬ ‭exigidos‬ ‭pelo‬ ‭INPI,‬ ‭tanto‬ ‭para‬ ‭IP‬ ‭quanto‬ ‭para‬ ‭DO.‬ ‭A‬

‭formação‬ ‭adequada‬ ‭assegura‬ ‭que‬ ‭as‬ ‭etapas‬ ‭do‬ ‭processo‬ ‭sejam‬

‭cumpridas de forma eficiente e alinhada com a legislação vigente.‬

‭6.‬ ‭Documentação‬‭para‬‭Indicação‬‭de‬‭Procedência‬‭(IP):‬‭Caso‬‭a‬‭IP‬‭seja‬

‭a‬ ‭opção‬ ‭escolhida,‬‭será‬‭necessário‬‭reunir‬‭evidências‬‭que‬‭comprovem‬

‭a‬ ‭notoriedade‬‭do‬‭vinho‬‭de‬‭Campo‬‭Largo,‬‭como‬‭registros‬‭históricos‬‭da‬

‭produção,‬ ‭dados‬ ‭de‬ ‭vendas,‬ ‭presença‬ ‭em‬ ‭eventos,‬ ‭visibilidade‬ ‭na‬

‭mídia e reconhecimento por parte da comunidade e do turismo local.‬

‭7.‬ ‭Documentação‬ ‭para‬ ‭Denominação‬ ‭de‬ ‭Origem‬ ‭(DO):‬ ‭Caso‬ ‭opte-se‬

‭pela‬ ‭DO,‬ ‭será‬ ‭necessário‬ ‭desenvolver‬ ‭uma‬ ‭base‬ ‭técnico-científica‬

‭sólida,‬ ‭demonstrando‬ ‭a‬ ‭ligação‬ ‭direta‬ ‭entre‬ ‭as‬ ‭características‬

‭específicas‬ ‭dos‬ ‭vinhos‬ ‭e‬ ‭os‬ ‭fatores‬ ‭naturais‬ ‭e‬ ‭humanos‬ ‭do‬ ‭território,‬

‭como‬ ‭clima,‬ ‭solo,‬ ‭altitude,‬ ‭insolação‬ ‭e‬ ‭o‬ ‭saber-fazer‬ ‭tradicional.‬

‭Estudos edafoclimáticos e sensoriais serão fundamentais.‬

‭8.‬ ‭Elaboração‬ ‭do‬ ‭pedido‬ ‭de‬ ‭IP‬ ‭ou‬ ‭DO:‬ ‭Cumprir‬ ‭todas‬ ‭as‬ ‭etapas‬

‭exigidas‬ ‭pelo‬ ‭INPI,‬ ‭incluindo‬ ‭a‬ ‭elaboração‬ ‭do‬ ‭Caderno‬ ‭de‬

‭Especificações‬ ‭Técnicas‬ ‭(CET),‬ ‭a‬ ‭delimitação‬ ‭da‬ ‭área‬‭geográfica‬‭e‬‭a‬

‭descrição‬ ‭dos‬ ‭critérios‬ ‭que‬ ‭definem‬‭os‬‭vinhos‬‭de‬‭Campo‬‭Largo‬‭como‬

‭um‬ ‭produto‬ ‭único‬ ‭e‬ ‭representativo‬ ‭do‬ ‭território.‬ ‭O‬ ‭CET‬‭deve‬‭detalhar‬

‭os‬‭processos‬‭produtivos‬‭permitidos,‬‭as‬‭características‬‭dos‬‭vinhos‬‭e‬‭os‬

‭padrões de identidade e qualidade.‬
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‭9.‬ ‭Participação‬ ‭em‬ ‭fóruns‬ ‭e‬ ‭ações‬ ‭coletivas:‬ ‭Participar‬ ‭de‬ ‭redes,‬

‭fóruns‬ ‭e‬ ‭eventos‬ ‭sobre‬ ‭Indicações‬ ‭Geográficas‬ ‭é‬ ‭importante‬ ‭para‬ ‭a‬

‭troca‬ ‭de‬ ‭experiências,‬ ‭aprendizado‬ ‭sobre‬ ‭boas‬ ‭práticas‬ ‭e‬ ‭construção‬

‭de‬ ‭parcerias‬ ‭institucionais‬ ‭que‬ ‭fortaleçam‬ ‭o‬ ‭processo‬ ‭de‬

‭reconhecimento e implementação da IG.‬

‭10.‬‭Implementação‬ ‭de‬ ‭um‬ ‭regime‬ ‭de‬ ‭controle:‬ ‭Antes‬ ‭mesmo‬ ‭do‬

‭registro,‬ ‭é‬ ‭recomendável‬ ‭testar‬‭e‬‭implementar‬‭um‬‭modelo‬‭de‬‭controle‬

‭de‬ ‭qualidade,‬ ‭garantindo‬ ‭que‬ ‭os‬ ‭produtores‬ ‭sigam‬ ‭o‬ ‭CET.‬ ‭Isso‬

‭fortalece‬‭a‬‭confiabilidade‬‭da‬‭IG‬‭no‬‭mercado‬‭e‬‭assegura‬‭a‬‭manutenção‬

‭da qualidade e da reputação do produto.‬

‭11.‬‭Planejamento‬ ‭estratégico‬ ‭de‬ ‭comunicação‬ ‭e‬ ‭marketing:‬
‭Desenvolver‬ ‭uma‬ ‭estratégia‬ ‭de‬ ‭comunicação‬ ‭e‬ ‭marketing‬ ‭para‬

‭promover‬‭os‬‭vinhos‬‭de‬‭Campo‬‭Largo,‬‭destacando‬‭sua‬‭origem,‬‭tradição‬

‭e‬ ‭diferencial.‬ ‭Ações‬ ‭promocionais,‬ ‭participação‬‭em‬‭feiras,‬‭valorização‬

‭da‬‭história‬‭local‬‭e‬‭integração‬‭com‬‭o‬‭turismo‬‭são‬‭caminhos‬‭para‬‭ampliar‬

‭a visibilidade e atrair consumidores.‬

‭12.‬‭Desenvolvimento‬ ‭contínuo‬ ‭da‬ ‭IG:‬ ‭Mesmo‬ ‭após‬ ‭o‬ ‭eventual‬

‭reconhecimento,‬ ‭será‬ ‭fundamental‬ ‭manter‬ ‭um‬ ‭processo‬ ‭de‬

‭desenvolvimento‬ ‭contínuo‬ ‭da‬ ‭IG,‬ ‭com‬ ‭avaliações‬ ‭periódicas,‬ ‭ajustes‬

‭nos‬ ‭processos‬ ‭e‬ ‭gestão‬ ‭estruturada‬ ‭da‬ ‭entidade‬ ‭representativa.‬ ‭A‬

‭criação‬ ‭de‬ ‭uma‬ ‭governança‬ ‭forte‬ ‭e‬ ‭o‬ ‭monitoramento‬ ‭constante‬ ‭da‬

‭qualidade‬ ‭serão‬ ‭essenciais‬ ‭para‬ ‭garantir‬ ‭o‬ ‭sucesso‬ ‭e‬ ‭a‬

‭sustentabilidade da IG a longo prazo.‬
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